
A estabiliiação da economia 
brasileira tem sido uma das maio- 
res histórias de sucesso dos últi- 
Mos 12 meses. Luii Inácio Lula da 
Silva conseguiu manter respeitá- 
veis níveis de popularidade, ao 

.e. mesmo tempo em que modificou 
radicalmente as percepções dos 
investidores sobre o Brasil. Os mer- 
cados financeiros têm crescido em 
tal medida que o risco-país, medi- 
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Estabilização brasileira é um sucesso" 
jam bem fundamentadas, a recu-
peração permanece vulnerável, es-
pecialmente a choques externos. É 
vital, portanto, que o presidente 
continue a pressionar por refor-
mas que ajudarão a fazer crescer os 
investimentos e o crescimento. 

As apertadas políticas monetária 
e fiscal geraram suas recompensas, 
com quedas contínuas da inflação.° 
investimento estrangeiro direto está 
caindo, mas, em compensação, as 
exportação brasileiras vêm crescen-
do rapidamente. Beneficiado pela 
demanda chinesa de minério de fer-
ro, cobre e soja, o Brasil registrará 
um superávit comercial superior a 
US$ 22 bilhões, neste ano, e a conta 
corrente do país ficará em território  

positivo pela priMeira vez desde 
1993. No terreno político, o presi-
dente Lula ampliou sua base políti-
ca, construindo habilidosamente . 
alianças no Congresso que lhe pro-
porcionarão uma maioria em am-
bas ás Casas do Congresso. A refor-
ma tributária revelou-se de difícil 
aprovação, mas o presidente está 
perto de conseguir a aprovação de 
uma reforma radical da Previdência. 

O problema, porém, é que a eco-
nomia brasileira está, ainda, relati-
vamente estagnada. Tem havido 
algumas indicações recentes de 
uma recuperação na produção in-
chistrial, mas a produção geral de-
verá crescer apenas cerca de 0,5% 
neste ano. O desemprego cresceu  

para quase 13%. O crescimento 
lento ajuda a explicar porque a 
carga de endividamento público 
brasileiro continua relativamente 
alta, em quase 60% do Produto In-
terno Bruto (PIB). Até agora — sur-
preendentemente, talvez —, os 
eleitores continuam notavelmente 
leais a Lula. A popularidade do 
presidente caiu, mas não muito, e 
as pesquisas revelam que os brasi-
leiros estão dispostos a dar a seu lí-
der mais ,tempo para concretizar 
as extremamente necessárias me-
lhorias nos padrões de vida. 

Esse, porém, não é um processo 
que poderá continuar indefinida-
mente. O governo esperará que os 
recentes cortes nos juros—na sema- 

na passada, a redução de 1 ponto 
percentual fez as taxas do overnight 
caírem para 19% —, se disseminem 
gradualmente pela economia pro-
duzindo maior crescimento. Mas Lu-
la não deve descansar sobre seus 
louros. O governo precisa fazer mais 
para melhorar o clima de negócios. 
Por exemplo, o governo precisa es-
clarecer sua postura em relação à re-
gulamentação do setor de eletrici-
dade, onde a incerteza fez caírem os 
investimentos. É vital, também, que 
o governo siga em frente com a re-
forma da Previdência para aliviar a 
pressão sobre as finanças. O presi-
dente Lula ganhou um tempo valio-
so, mas ele precisa usar esse recurso 
com eficácia. 


